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As barracas dos chefs
Uma das estrelas
da gastronomia
da capital, Rodrigo
Oliveira engrossa
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revitalização
do Mercadão
de Pinheiros
JussaÍa soaÍes

l- sconüido nunÌiì pequenir rur enre o
l- Liìrgo da Brtru c a movimÈnradâ TËo-
l- doro Sanrprio. o MeÍcado Munjci-
pal de Pinheircs semprc esteve à sombra
da nìaiof relèÍênciâ do tipo na cidade. A
con\lrllçiìu imponelÌtc nJ RUJ dr Cuntiuei-
n. no centro. que abdga bíÌrcas de frutas.
veldurâs, cames. peixes. betridas e itens
paÌa feijoada. d unÌ dos pdncipais pontos
rurÍstieor dl crpiral. N{Ì prdpria Zonr Oei-
tc, ÌÌm espaço do gênero locaiizado no
baino da Lâpâ é infìninmente superioÌ ao
de Pinhciros enì Ìelsção à \,aüedade dc
produtos que olerEce i.ios consunÌidoÌes.

Aos poucos. ro entanto. o MercrÌdão
de Pinheiros. com -19 boxes. começa a
mudar de cara. Uma espécie de rperiri\ o
da nova lase ocorreu em outubro do ano
pr\\{ìdo. conì l chegrdr dr Corncdoriü
Gonzaies. do chelClìecho Gonzales. Ern
um sistema simples (o restaurante Ììão
tem mesas, apenas cozinha e uìn balcão
eÌì "L"), ele serve ali um dos melhores
cc\ ichcs da crpiral. Nla: r liìse dc rntio-
res m danças deve começaÍ eìn juÌho.
quando o chel'AÌex Aula (D.O.M.. Dal-
\  u  c  Di t Í ì  c  R i r  ie  ru r .  p i r l  meio do In. t i  .
tuÌo ATA. vai iÌdministrar cinco pontos.
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Esses locais vão comercializar ingre-
dientes da culinária nãcional.

Nos úldmos dias. Atala tem dedicado
pafie de seu tempo â co 'idar alguns pro-
fissionais a rabalhar âÌi. UrrÌ dos nomes
certos é RodÍigo Oliveira. do Moco-
[ó. Dedicado às delÍcias típicas do Nor-
desre. .ieu lloxe 5erí o único do projcto
cÕncebido por Atala a oferecer conÌida.
Funcionârá cono um nÍsto de café e em-
pório. "Nossa pÍetensão mais ousada é
sen'ir um prato por dia, como ensopado.
cozjdo e baião de dois. no almoço", diz
OÌiveira. A proposlâ é lambém vender
produtos de fabricâção própria e unr Ìne-
nu com cuscuz- tâpioca, queüo e bolo de
rolo da Casa dos Frios- do Recife.

OutÍo chef reqüisitado pâta engof-
dar a receita do Mercadão fbi o gâú-

cho Marcos Livi, do VerÍssìn]o Bar.
Caberá a ele a curadoria do boxe de-
dicado â vender ârtigos do Rio GraÌìde
do Sul. Paraná e Santa Catarina. O
próprio Ínsriruro ATÁ. de Atala, e a
ONG Inst i tu to SocioambientaÌ  cu ida-
rão de d0is pontos no lugar. Eles serão
dedicados à Amazônia e à MatâAtlân-
t ica.  O quinto quiosque.  cu ja coorde-
nação caberá à associação Centrâl do
Cerrado. será destinado ao cerrâdo e
, ro Prnmnal .  O pacore de rev i ra l i , /aç io
inclui aindâ um cronograma de atìvi-
dades cultufais e educativas nas áreâs
comuns prru qerar ' ìn teresse do públ i -
co pelo locr l .  "Vumos oÍerecer  of ic i -
nas de cozinha. ensinar as pessoas a
plantar. daÍ aulas de con'ìo evitar o
desperdício...". enumerâ AtaÌa.

) Por dentro
da reÍorma
0s detolhes dos nudonços
do espoço na Zono Oeste

) A prefeitura vai
desembolsar t,5 milhào
de reais na reforma do
mercado. Cinco b_oxes vagos
no preoto passarao a ser
administrados pelo Instituto
ATA. do (hef Alex Atalô.

) As obras devem começar
até maio. A previsão para a
conclusão é de dois meses.

) Planejam-se reparos na
parte hidráulica e eletrica
do prédio, inaugurado
em'1971.

) O deque no 2o andaÍ,
construido em 2006
e com mesas ao ar livre,
se.á totalmente reformado.
As madeiras serão trocadas,
para aumenmr a segurança
no local. O quiosque do
cheÍ Rodrigo Oliveira ficará
próximo ao local.
) No segundo semestre,
oevem 0c0rrer nas areas
comuns cursos de cultura
e educacão voltados para
amantes de gastÍonomia.

A instalação dos novos boxes, porém,
deperde ainda da Iiberação de I.5 milhão
de reâis prometidos pela preleiura para
aÌguns Íeparos no prédio. inaugurado em
l( )71.  'EspeÍamos que as obras sc jam
iniciadâs âté nìaio", diz Anur Henrique.
secrelário municipâl de Desenvolvimen-
to, Traball'ìo e Enpreendedorismo. Outro
entrave é vencer âlgumas resistências
criadas com a clìegâda deAtala e sua tur-
ma. Advistas envoÌvidos com quesÌões
de uúanismo no bairro de Pinlìeiros co-
meça|"m a cridcar a "gourmetização" do
Mercadâo. o que poderia gerar proble-
lnas como pÍeços mais altos e expulsão
dos comerciantes tradicionais de lá.
"NÌo vìemo\ roubar o espaço de nin-
guém", rebate Atala. "Quero conn'ibuir
parâ â vaÌo zação do Mercadão." I
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